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Projeto Sacadas

Intervenções Cênicas
PARA MANTER O CARÁTER DE INTERVENÇÃO, OS HORÁRIOS NÃO SERÃO DIVULGADOS PARA O PÚBLICO. CASO HAJA INTERESSE NESTA INFORMAÇÃO, PARA COBERTURA, FAVOR ENTRAR EM CONTATO COM A COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO DO FIT-BH (3274-5975)
Grupos integrantes da Associação de Teatro de Bonecos do Estado de Minas Gerais-ATEBEMG farão intervenções teatrais, apresentando cenas de teatro com bonecos nas sacadas de prédios do centro da cidade e na Praça da Liberdade, tendo como inspiração imagens e personagens urbanos ou literários. Utilizando técnicas variadas, a proposta é, através do elemento surpresa, divertir e encantar as pessoas que circulam pelos locais em horários de grande movimento. 

. Grupos: Circulador e Kakak

Intervenção: O Poeta da Metrópole

Local: sacada do Prédio do PSIU – Av. Amazonas, 478, na Praça Sete

Data: 27/6 – sexta-feira

Duração: 20 min

Gênero: Teatro de Bonecos

Direção: Anderson Dias

Elenco: Anderson Dias, Zina Vieira, Leandro Calado, Rubert Alan

Kakak Teatro de Bonecos : Marcus Antônio Ferreira

Em meio à urbe surge o poeta da metrópole, escrevendo suas poesias sobre a sacada do prédio, lançando-as ao vento como se fossem pássaros a voar e a pousar sobre leitores transeuntes.
O Grupo Circulador foi fundado pelo ator/manipulador, artista plástico e bonequeiro Anderson Dias. Pesquisa as linguagens das artes circenses, plásticas, teatro de bonecos e atores. Propõe um resgate e releitura de tradições culturais, questões sociais e ambientais. Oferece espetáculos, cursos, oficinas, palestras e brincadeiras.   

Marcus Antônio Ferreira, diretor e criador do Grupo Kakak é mágico, bonequeiro e, junto com seus filhos, apresenta-se, há vários anos, em toda Minas Gerais, em festivais, circuitos, festas populares e escolas.

. Grupo: Cia. Watu/ Grupo Reciclantes

Intervenção: Dom Caixote

Local: sacada do Ed. Palacete Álvaro José dos Santos, à rua Espírito Santo, esquina com av. Afonso Pena, ao lado da igreja São José

Data: 28/6 – sábado
Gênero: teatro de bonecos e objetos 

Duração: 15 min

Direção: processo colaborativo

Elenco: Aline Midori, Gabriel Couto Pereira, Hermes Perdigão, Nado Soares, Paulo Nazareth, Ricardo Righi, Daniel Júnior

Uma releitura bem-humorada da obra de Miguel de Cervantes, na qual um Dom Caixote reciclável cavalga seu garboso cavalete Buzinante e, com ímpeto visionário, o arremete, apaixonado, contra o edifício localizado à Rua Espírito Santo, “na mui nobre tarefa de salvar a dulcíssima Dolcinéia das garras do Gigante maligno que lhe acena”. Uma terrível e burlesca batalha se avoluma no horizonte belo-horizontino, com um final surpreendente. 

 A Cia. Watu pesquisa o teatro de animação, que explora técnicas do teatro de objetos, de sombras e bonecos de manipulação direta, com destaque para os de pequeno porte. O grupo também faz uso de técnicas e confecções de brinquedos populares de baixo custo. É composto por Aline Midori Seino Andrade - pesquisadora de artes corporais, licenciada em desenho e plástica com formação complementar em escultura pela Escola de Belas Artes da UFMG - e Paulo Sérgio da Silva (Nazareth), bacharel em desenho e gravura, licenciado em desenho e plástica, com formação em Artes Cênicas.

O Grupo Reciclantes tem como lema a transformação. O material descartado pelas pessoas é modificado, trabalhado, e transformado em arte pelo grupo. O resultado são bonecos, cenários e objetos cênicos. Esta é a base do trabalho desses artistas plásticos.

. Grupos: Pigmalião / Girino / Tamanduá sem Bandeira
Intervenção: O Mendigo Marron

Local: sacada do restaurante do condomínio Joaquim de Paula, à rua Carijós, 408, na Praça Sete

Data: 30/6 - segunda-feira

Duração: 15 min

Gênero: Teatro de marionetes

Direção: Eduardo Felix, Rafael Sol e Tiago Almeida

Elenco: Rafael Sol, Eduardo Felix, Daniela Papini, Daniel Herthel e Maria Leite

Tiago Almeida

Mendigo Marron é um tipo urbano característico das imediações do centro de Belo Horizonte. Uma figura real, que circula pelas ruas, envolta em imaginário fantástico. Monocromático, seus cabelos, sua pele, suas roupas, ele inteiro é marrom. Ferrugem.  Dizem que ele passa pó de minério no corpo para ficar assim. Um sujeito pictórico. Suas falas são incompreensíveis, ruídos sussurrados, murmúrios suspirados, zumbidos faustosos. O zumbido da cidade sai de sua garganta. Figura escabrosa, escultura viva, uma marionete gigante com três metros de dimensão. Sua excepcional e imponente presença adquire movimentos desmedidos. Da sacada de um prédio na Praça 7, o Mendigo Marrom intervirá no cotidiano de passantes desavisados.

O Grupo Girino é composto por End Drummond, Daniel Cardoso, Taís Scaff e Tiago Almeida, formados nas artes plásticas, no teatro, na música e na arquitetura. Trabalha com teatro de formas animadas, em suas várias vertentes (teatro de bonecos, de sombras, máscaras e objetos). Cria espetáculos temáticos e intervenções nessas modalidades a partir de pesquisas de linguagens e experimentos estéticos.

Formado por atores, músicos e arte-educadores. Tem como foco o teatro de formas animadas e oficinas de formação artística. Além do trabalho com bonecos, o grupo atua com teatro de atores, mímica e circo. 

Criado em 2007, o Pigmalião é composto por Eduardo Felix, Daniela Papini, Maria Leite, Daniel Herthel, Taís Scaff, Alex Queiroz e Santiago Calonga. O grupo estreou no 8º Festival de Cenas Curtas do Galpão Cine Horto, com O Presente, uma cena erótica de marionetes e sombras. O Pigmaleãoesculturaquemexe trabalha na montagem do espetáculo Tempo Longe Demais, com estréia prevista para o início do segundo semestre de 2008. Com marionetes esculpidas em madeira, repletas de fios que lhes dão vida, o grupo propõe uma manipulação minuciosa, num mundo em miniatura.

. Grupo: Caixa 4 e Agnaldo Pinho

Intervenção: Onde há Fumaça, há Arte!

Local: sacada do Ed. Maia, à rua Espírito Santo, 341, esquina com av. Amazonas (prédio azul)

Data: 2/7 - quarta-feira

Duração: 18 min

Gênero: teatro de bonecos (bonecos de vestir)

Direção: processo colaborativo

Elenco: Rafaela Kênia, Fabíola Assis, Eddie, Lucas Agostini, Lira Córdova

Agnaldo Pinho, Adriano Gonçalves

De repente...fumaça! Onde há fumaça há fogo? Nem sempre, porque pode ser apenas arte! A arte de jogo de cores e bonecos no meio da fumaça, correndo e se atirando em queda livre. Felizmente é só arte de um incêndio, que ficará no imaginário de quem passou e não parou para ver se era verdade ou mentira.

O Grupo Caixa 4,  integrado por Fabíola Assis, Lucas Agostini, Lira Córdova e Tião Vieira – atores, bonequeiros e arte-educadores - realiza pesquisas de teatro de formas animadas,  utilizando partes do corpo e objetos na construção das personagens. Agnaldo Pinho é artista plástico, publicitário e bonequeiro, o artista trabalhou com o Grupo Giramundo durante vários anos. Cria brinquedos para sua loja Traquitana, cenários e bonecos para filmes, televisão e shows, além de prêmios como o do Anima Mundi.

.  Grupos: Teatro Kabana / Teatro Solleo

Intervenção: Pizzaria Alvorada

Local: Teto do Mercado das Flores – Av. Afonso Pena, esquina com rua da Bahia

Data: 3/7 - quinta-feira

Duração: 20 min

Direção: Mauro Xavier, Nélida Prado (Teatro Kabana), Sol Zofiro, Léo Ortiz (Teatro Solleo)

Manipuladores: Mauro Xavier, Nélida Prado (Teatro Kabana), Sol Zofiro, Léo Ortiz (Teatro Solleo)

Músicos convidados: Geovane Sassá, Pedro Delgado e Filipe Prado

Uma pizzaria comum, em pleno funcionamento, com música ao vivo para dançar e escutar. Nas mesas gente simples, trabalhadores se deliciando com uma das verdadeiras instituições nacionais, ao lado do futebol e do carnaval: a pizza! Tudo em aparente normalidade, não fosse o detalhe simples: o pizzaiolo é cego e surdo. Nenhum problema, pelo contrário: essas qualidades o tornam mestre na arte da pizzaria, transmutando os incontáveis abacaxis da vida política brasileira em espetacular Festival Nacional de Pizzas, com sabores inacreditáveis. Pizzaria Alvorada é uma crítica bem-humorada ao Brasil de hoje, com alusões, ilusões, frustrações, decepções e muita diarréia, onde não faltam os principais protagonistas da corte brasileira de 2008, duzentos anos depois... Você vai se deliciar e se empanturrar.

Sol Zofiro e Leo Ortiz integram o Grupo Teatro Solleo. Ambos são atores, arte-educadores, bonequeiros e intérpretes de bonecos. Leo Ortiz é também roteirista de HQ. Contam na formação da dupla: cursos diversificados e graduações na UFMG em Artes Cênicas. Desenvolvem pesquisa sobre a arte do flamenco e do teatro de animação, na investigação sobre possíveis interligações entre os dois. 

O Grupo Teatro Kabana vem, desde 1980, trilhando um caminho entre montanhas de Minas e diferentes brasis. Leva na bagagem elementos da pesquisa de diversas linguagens e tendências, mesclando teatro, bonecos, circo, música e folguedos populares.

. Grupo Cine Teatro Vagalume 

Intervenção: Chromos-Sapiens

Local: Prédio da Secretaria de Educação – Praça da Liberdade

Data: 4/7 - sexta-feira

Duração: 20 min

Gênero: teatro de Sombras

Autoria, direção, produção e manipulação: processo colaborativo (Paulinho Polika, Conceição Rosière, Beto Nacif)

Elenco: Paulinho Polika, Conceição Rosière, Beto Nacif

O espetáculo se vale da técnica de teatro de sombras para mostrar o mundo em seu ciclo de vida e morte, natureza e tecnologia, descrença e fé, guerra e paz. A terracota se transmutando em verdes, azuis, roxos e no vermelho do caos. O giro do mundo, do homem, em seu girar de cores e de vidas e de mortes, sem fim. O fim não existe, ele é só o começo da solidão.

Artistas plásticos, arte-educadores, bonequeiros e estudiosos, com mais de 20 anos de experiência, os integrantes do grupo foram co-fundadores da ATEBEMG. Conceição Rosière trabalha com confecção de bonecos, criação de textos e direção de espetáculos. Participou de com espetáculos premiados montagens do Grupo Teatro de Bonecos Patati & Patatá,. Dirigiu e escreveu textos dos grupos Catibrum e Matraca Cia de Teatro. 

Paulinho Polika trabalha com criação de bonecos e manipulação. Atua e dirige espetáculos próprios e de outras companhias como Grupo Giramundo, Atrás do Pano, Galpão, Trampulim, Armatrux, Balé 1º Ato, Spasso Escola Popular de Circo. 

Formado em Belas Artes, Beto Nacif iniciou seu caminho no teatro de bonecos com o Grupo Atrás do Pano, com a Ópera do Bicão, em 1980. É ceramista e professor de teatro de bonecos e teatro de sombras.
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